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RESUMO 

 

O envelhecimento cutâneo precoce é um fenômeno multifatorial, com causas que 
envolvem fatores ambientais, genéticos e comportamentais. Nos últimos anos, o 
impacto de estresses intrínsecos e extrínsecos sobre a saúde da pele tem sido 
amplamente discutido, sugerindo que o estresse crônico pode acelerar o processo de 
envelhecimento cutâneo. O estresse ativa diversas vias biológicas que prejudicam a 
estrutura e a função da pele, contribuindo para o surgimento de sinais de 
envelhecimento prematuro, como rugas, perda de elasticidade e ressecamento. O 
objetivo deste estudo foi revisar a literatura existente sobre a relação entre o estresse 
psicológico e o envelhecimento cutâneo precoce, buscando identificar os mecanismos 
biológicos envolvidos e os efeitos clínicos observados em indivíduos expostos ao 
estresse crônico. Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura com base em 
artigos publicados, através da consulta a acervos da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), base eletrônica de dados da Literatura Latino – Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (Lilacs) e da biblioteca digital Scientific Electronic Library Online 
(Scielo). Para o delineamento desta pesquisa, realizou-se uma pesquisa com os 
seguintes descritores de busca: "estresse psicológico", "envelhecimento cutâneo", 
"mecanismos biológicos" e "impactos dermatológicos". Os critérios de inclusão 
abarcaram estudos clínicos, revisões sistemáticas e artigos experimentais que 
abordaram o impacto do estresse na saúde da pele e suas consequências no 
envelhecimento precoce. Foram analisados os principais mecanismos celulares e 
moleculares que interagem com o estresse e a pele. Os estudos revisados indicaram 
que o estresse psicológico, especialmente o crônico, desencadeia uma série de 
respostas biológicas que contribuem para o envelhecimento da pele. O estresse 
aumenta a produção de cortisol, o que leva à degradação do colágeno e da elastina, 
componentes essenciais para a firmeza e elasticidade da pele. Além disso, o estresse 
também está associado ao aumento da inflamação e ao aumento da produção de 
radicais livres, fatores que aceleram o envelhecimento celular. Assim, a revisão 
sugere que o estresse psicológico tem um impacto significativo no envelhecimento 
cutâneo precoce, agindo por meio de mecanismos hormonais e inflamatórios.  

PALAVRAS-CHAVE: Estresse psicológico, envelhecimento cutâneo, mecanismos 
biológicos e impactos dermatológicos. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Premature skin aging is a multifactorial phenomenon, with causes involving 

environmental, genetic, and behavioral factors. In recent years, the impact of intrinsic 

and extrinsic stress on skin health has been widely discussed, suggesting that chronic 

stress can accelerate the skin aging process. Stress activates several biological 

pathways that impair the structure and function of the skin, contributing to the 

appearance of signs of premature aging, such as wrinkles, loss of elasticity, and 

dryness. Objective: The objective of this study was to review the existing literature on 

the relationship between psychological stress and premature skin aging, seeking to 

identify the biological mechanisms involved and the clinical effects observed in 

individuals exposed to chronic stress. A literature review was carried out based on 

published articles, through consultation of collections from the Virtual Health Library 

(BVS), the electronic database of Latin American and Caribbean Literature in Health 

Sciences (Lilacs), and the digital library Scientific Electronic Library Online (Scielo). 

To design this research, a search was conducted using the following search 

descriptors: "psychological stress", "skin aging", "biological mechanisms" and 

"dermatological impacts". The inclusion criteria included clinical studies, systematic 

reviews and experimental articles that addressed the impact of stress on skin health 

and its consequences on premature aging. The main cellular and molecular 

mechanisms that interact with stress and the skin were analyzed. The studies 

reviewed indicated that psychological stress, especially chronic stress, triggers a 

series of biological responses that contribute to skin aging. Stress increases the 

production of cortisol, which leads to the degradation of collagen and elastin, essential 

components for skin firmness and elasticity. In addition, stress is also associated with 

increased inflammation and increased production of free radicals, factors that 

accelerate cellular aging. Thus, the review suggests that psychological stress has a 

significant impact on premature skin aging, acting through hormonal and inflammatory 

mechanisms.  

KEYWORDS: Psychological stress, skin aging, biological mechanisms and 

dermatological impacts. 
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